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RESUMO: Os medicamentos possuem um papel muito importante em nossa sociedade, pois 
são utilizados com finalidades tanto profiláticas, curativas, paliativas quanto com fins de 
diagnóstico, possibilitando até mesmo o aumento na expectativa de vida dos indivíduos. O 
avanço das tecnologias voltadas para a área de saúde proporcionou um aumento na fabricação 
desses medicamentos, que na sua grande maioria depois de vencidos ou quando perdem a 
necessidade de uso são descartados de maneira inadequada, podendo causar contaminação 
que não são tão simples de serem tratadas. Este artigo teve como objetivo investigar as formas 
de descarte de medicamentos para identificar as melhores estratégias, os desafios e as 
oportunidades para pôr em prática a logística reversa no município de Feira de Santana – Ba. 
Para isso foi feito uma pesquisa avaliando o conhecimento dos entrevistados em relação ao 
descarte indevido de medicamentos e as suas consequências, através do questionário com 
questões fechadas baseado nos objetivos do estudo. Foram entrevistadas 227 pessoas entre 
as quais 67,8% descartam no lixo comum. O estudo evidenciou que grande parte dos 
entrevistados possui hábitos incorretos de descarte, que impactam diretamente no tratamento 
medicamentoso e na natureza. Assim, é necessário um plano de logística reversa nas 
farmácias locais e uma educação contínua da população e dos profissionais de saúde, a fim de 
conscientizar a população sobre o correto descarte de medicamentos. 

 
Palavras-chave: Logística reversa, medicamentos, descarte, meio ambiente, contaminação.  

 
 
ABSTRACT: Medicines play a very important role in our society, as they are used for 
prophylactic, curative, palliative and diagnostic purposes, even making it possible to increase 
the life expectancy of individuals. The advancement of technologies aimed at the health area 
has led to an increase in the manufacture of these drugs, which in most cases after expiration 
or when they lose the need for use are discarded inappropriately, which can cause 
contamination that is not so simple to be treated. This article aimed to investigate the ways of 
disposing of medicines, using as samples part of the population of Feira de Santana-BA. For 
this, a survey was carried out evaluating the interviewees' knowledge regarding the improper 
disposal of medications and their consequences, through the questionnaire with closed 
questions based on the objectives of the study. 227 people were interviewed, among which 
67.8% discard it in the common garbage. The study showed that most interviewees have 
incorrect disposal habits, which directly impact drug treatment and nature. Thus, a reverse 
logistics plan in local pharmacies and continuous education of the population and health 
professionals is necessary in order to raise awareness among the population about the correct 
disposal of medicines. 
 
Keywords: Reverse logistics, medicines, disposal, environment, contamination. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade, existem diversos geradores de resíduos sólidos, dentre 

eles, os domicílios, hospitais, construções civis, portos e aeroportos, as 

indústrias, drogarias, farmácias, laboratórios analíticos, estabelecimentos de 

pesquisas e outros. 

Segundo a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), resíduos 

sólidos são definidos como todo material, substância, objeto ou bem 

descartado, resultante de atividades humanas em sociedade e podem ser de 

diversos tipos. As indústrias farmacêuticas, em especial, são encarregadas de 

uma quantidade razoável de resíduos químicos já que recolhem os 

medicamentos vencidos das drogarias e se responsabilizam pelo seu descarte. 

Por conta disso, as indústrias necessitam de plano de gerenciamento desses 

materiais, que constitui um conjunto de procedimentos de gestão baseado em 

técnicas normativas legais e tem como finalidade proporcionar um 

encaminhamento seguro e eficiente dos resíduos, visando à proteção dos 

trabalhadores e a preservação da saúde, dos recursos naturais e do meio 

ambiente (FALQUETO et al, 2010).  

Uma outra unidade bastante comum de geração de resíduo sólido 

químico são as “farmácias caseiras”, que nada mais são do que o estoque 

domiciliar, entendido como a guarda de medicamentos, tanto que estão em 

uso, quanto em desuso ou de uso esporádico, que ficam guardados até a 

expiração da sua data de validade. (PINTO et al 2015). 

Diante disso, é importante pontuar o alto potencial de riscos que está 

envolvido no manejo desses resíduos químicos, alertando os órgãos 

competentes para importância da implantação de Programas de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS) mais eficazes ou até mesmo o 

aprimoramento de práticas já existentes voltadas para segurança da população 

e do meio ambiente, em busca da promoção de um desenvolvimento 

sustentável (BENETTI et al, 2004). 

Para RAMOS (et al 2017), a realidade sanitária do país apresenta 

dificuldades no que concerne os processos de tratamento e destinação dos 
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resíduos de natureza biológica e química. Existem avanços na legislação, 

porém, o gerenciamento dos resíduos ainda apresenta grandes deficiências 

nos aspectos de tratamento e disposição final. 

Os medicamentos vencidos são descartados de diversas maneiras, 

devido à falta de conscientização e educação da população e da carência de 

fiscalização por parte dos órgãos competentes às unidades geradoras de 

resíduos sólidos. Um grande problema atrelado à isso é a cultura ainda 

existente de descartar os medicamentos vencidos no esgoto ou no sistema de 

coleta pública para serem recolhidos (SILVEIRA, 2019). 

Atualmente, a incineração a alta temperatura é considerada a melhor 

solução para o descarte de medicamentos, contudo, ela também apresenta 

riscos para o meio ambiente e para a saúde, por conta dos gases emitidos pela 

queima e pelas cinzas produzidas podem conter substâncias tóxicas, o que 

exige um extremo controle e equipamentos modernos com alta eficiência de 

filtração e lavagem de gases para diminuir os riscos (VATOVEC et al 2017).  

Todas essas questões relacionadas à presença de resíduos 

farmacêuticos no meio ambiente têm trazido grandes preocupações a 

comunidade científica durante os últimos anos. Segundo AKICI (et al 2017), os 

medicamentos vencidos apresentam risco de toxicidade e ameaçam a saúde 

humana e ambiental devido às práticas inadequadas de descarte de 

medicamentos. Esses compostos foram encontrados em sistemas aquáticos, 

em efluentes de estações de tratamento de esgoto e em águas potáveis.  

Alguns medicamentos afetam certas espécies de animais de forma 

extrema, por exemplo, a esterilidade em sapos foi observada em um estudo da 

Suécia devido à exposição precoce à progesterona. (GRUPTA et al 2018). 

A logística reversa é uma das formas estudadas para amenizar esses 

problemas, pois ela cuida dos fluxos de materiais desde a geração até a 

disposição final, de forma a atender aos requisitos ambientais, de saúde 

pública e saúde ocupacional, sem prejuízo de responsabilização solidária de 

todos, que direta ou indiretamente, causem ou possam causar degradação 

ambiental, como é instituído pela Lei nº 12.305 de 2010 que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  
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Por determinação da PNRS, os geradores de resíduos sólidos são 

obrigados a elaborarem os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(PGRS), buscando o retorno de resíduos ao setor empresarial pra reutilização 

ou uma destinação final adequada (FALQUETO et al. 2010). 

Diante desse contexto, pretende-se verificar através de um questionário 

sobre descarte de medicamentos o comportamento da população de Feira de 

Santana-BA com relação a atual contextualização do descarte indevido de 

medicamentos e a forma de procedimento adotada pelas farmácias na região e 

com isso identificar as melhores estratégias, os desafios e as oportunidades 

para pôr em prática a logística reversa no setor de medicamentos no município. 

 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Atuação dos Ministérios 

 

Os ministérios da saúde e do meio ambiente, abordam o tema resíduos 

de medicamentos em diferentes campos de atuação de acordo com a 

competência e o enfoque de cada um. E a garantia contra os riscos potenciais 

é definida pelo princípio da precaução, que é importante para situar as ações 

que envolvem o tratamento e o descarte de resíduos de medicamentos como 

atribuição que cabe a cada um (AFONSO et al 2016).  

 

2.2. Cadeia de produção de resíduos farmacêuticos 

 

A cadeia de produção farmacêutica envolve um conjunto de empresas e 

atividades de fabricação, distribuição, comercialização e importação de 

medicamentos através de diferentes canais (AURÉLIO, 2015):  

• Indústrias químicas e farmoquímicas – fornecedoras de insumos; 

• Indústria farmacêutica - responsáveis pela fabricação de produtos 

farmacêuticos; 
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• Distribuidores primários - operadores logísticos na cadeia de 

suprimentos que atuam no processo de expedição dos produtos da 

indústria farmacêutica, em centros de distribuição e centrais de compras 

públicas; 

• Distribuidores secundários - dispensadores de medicamentos aos 

consumidores finais: drogarias de redes, independentes e associadas, 

farmácias de manipulação, centros e postos públicos de saúde; 

• Consumidor final – usuários de medicamentos. 

 

A Figura 1 representa a articulação entre os diferentes elos da cadeia produtiva 

farmacêutica, desde a etapa de produção de insumos na indústria 

farmoquímica, até a etapa de distribuição e consumo de medicamentos através 

de diferentes canais (AURÉLIO, 2015). 

Figura 1 – Cadeia produtiva farmacêutica 

 

Fonte: Adaptado de AURÉLIO (2015) 

 

A indústria farmacêutica apresenta ganhos financeiros superiores aos 

demais segmentos industriais, resultante da produção e do consumo de 
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medicamentos genéricos, aliado ao crescimento de um grande número de 

consumidores (ROCHA, 2018). 

Com o aumento das tecnologias, houve um grande crescimento de 

novos medicamentos lançados no mercado anualmente, o que provocou 

consequentemente um aumento proporcional do número de resíduos gerados, 

além disso, sabe-se que cerca de 50% e 90% dos medicamentos ingeridos já é 

excretada, chegando aos esgotos na forma ativa com diversos componentes 

químicos reagindo entre si, fazendo com que se necessite de um cuidado 

especial para sua disposição final (MEDEIROS et al 2015). 

Uma das classes de medicamentos que mais preocupam os cientistas 

são os antibióticos, utilizados em grandes quantidades, chegando a resultar em 

uma demanda produtiva no mercado brasileiro de até US$ 72 milhões, no que 

diz respeito apenas às cefalosporinas e amoxicilina, segundo a ABIQUIF 

(2017) e que se forem descartados de forma incorreta tem grande potencial de 

promover o desenvolvimento de bactérias resistentes (FENAFAR, 2015).  

Diante disso, torna imprescindível buscar ações visando melhorar a 

gestão dos resíduos produzidos pelo setor farmacêutico, adequando tanto as 

empresas à legislação, quanto aumentando a fiscalização a fim de evitar que 

esse setor se torne uma grande poluidora do meio ambiente (CUNHA et al, 

2015). 

 

2.3. Resíduos farmacêuticos e riscos ao meio ambiente 

 

Compostos farmacêuticos são moléculas complexas com diferentes 

funcionalidades e propriedades físico-químicas, desenvolvidos e utilizados para 

exercerem efeitos biológicos específicos. Contudo, fora da utilização dos 

medicamentos no âmbito da saúde, eles podem ser considerados como 

poluentes emergentes, ou seja, possuem potencial de ameaça ao ambiente e a 

segurança na saúde humana (AURÉLIO, 2015).  

A contaminação ambiental pode ocorrer por parte das indústrias 

farmacêuticas resultante do acúmulo de resíduos químicos derivados da 

produção dos fármacos, do descarte incorreto de medicamentos vencidos na 
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própria indústria ou dos que são recolhidos das drogarias, bem como do 

descarte inapropriado dos medicamentos que se encontram fora do prazo de 

validade em esgotos domésticos, provocando uma cadeia de ecotoxicidade, 

ainda que em concentrações baixas (FEITOSA, 2016).   

 

2.4. Logística Reversa 

 

A preocupação com o meio ambiente é cada vez maior na sociedade, é 

uma época em que a durabilidade dos bens reduziu significativamente e 

consequentemente isso gera um maior descarte desses bens e com esse 

aumento de produtos descartados tem impacto direto no meio ambiente. Nesse 

contexto, um dos meios utilizados para minimizar os impactos negativos 

causados ao meio ambiente é a logística reversa (SILVEIRA, 2019). 

A logística reversa tem como objetivo tornar possível o retorno dos 

produtos ou de seus materiais constituintes descartados pela população para o 

meio de onde foi produzido, visando reaproveitar/reutilizar esses produtos.  

Portanto, ela é responsável pelo fluxo inverso de bens do consumidor ao ponto 

onde foram originados (DELONG, 2016). 

Segundo NETO (2011) o objetivo principal da logística reversa é aplicar 

o princípio dos 4Rs, (Reprocessar, Recondicionar, Reciclar e Revender), esse 

conceito é demonstrado na Figura 2: 

Figura 2 – Logística Reversa e os 4Rs 

 

Fonte: Adaptado de NETO (2011) 
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Para LAMBERT et al. (2011) a logística reversa é constituída por sete 

elementos que se sustentam em estratégias, táticas e operações e são elas: 1 

– coordenação do sistema, 2 – controle das ações, 3 – coleta (recolhimento e 

transporte), 4 – tipo de produto (qual a possibilidade de ser estocado e em 

quais condições), 5 – tratamento (destinação), 6 – sistema de informação ( que 

envolve o gerenciamento de informações, transparência e planejamento), e por 

fim 7 – sistema de descarte (que define a estrutura para receber os produtos). 

O processo de logística reversa tem mostrado retorno considerado para 

as empresas, trazendo vantagens competitivas, implicando não só em 

reconhecimento de responsabilidades, mas também em retorno econômico 

(FEITOSA, 2016). 

Segundo Aurélio & Henkes (2015), entre as ações que podem ser 

desenvolvidas para diminuir o descarte de compostos farmacêuticos no meio 

ambiente está o gerenciamento dos resíduos dos medicamentos. Assim, a 

utilização de práticas de logística reversa contribui efetivamente para gestão de 

resíduos, visto que objetiva à redução do descarte de resíduos, à diminuição do 

despejo aleatório no meio ambiente e minimiza a degradação ambiental. 

A normatização, fiscalização, capacitação de pessoal e a estrutura para 

a captação de resíduos farmacêuticos são os obstáculos a serem superados 

pela logística reversa. Para o correto descarte de medicamentos é necessária 

uma disposição adequada para os resíduos gerados nos domicílios e um 

tratamento adequado para as diferentes classes de medicamentos (AURÉLIO 

& HENKES, 2015). 

As limitações da logística reversa de medicamentos são evidentes em 

todos os setores da cadeia produtiva farmacêutica, o que inclui também as 

responsabilidades do poder público, pois há necessidade da atuação em 

conjunto com todos os segmentos e não apenas se apresentando através de 

órgãos regulatórios (AURÉLIO 2015). 

A indústria farmacêutica considera as ações de logística reversa como 

um processo de difícil implantação e que possui altos custos, já que exige 

esforços, tempo, dinheiro e recursos humanos para organizar programas de 

coleta de medicamentos. E apesar da obrigatoriedade de um programa de 
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logística reversa nas empresas impostas pela Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (PNRS) em 2010, a grande maioria das indústrias farmacêuticas ainda 

não possuem um destino final adequado para os medicamentos descartados 

(DELONG, 2016). 

Além dessas, ainda existem outras limitações que se relacionam à 

disposição dos próprios consumidores em descartar de forma adequada os 

medicamentos adquiridos, devido à falta de conhecimento e educação sobre o 

assunto (SILVEIRA, 2019).  

Portanto, entende-se que a estrutura atual da logística reversa de 

medicamentos não está preparada para as práticas de produção e consumo da 

sociedade, e muito menos para impactar mudanças no comportamento no 

cotidiano dos consumidores e das empresas (SILVA et al, 2017). 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

 

A etapa inicial do presente estudo priorizou o levantamento bibliográfico 

sobre descarte de medicamentos, onde foram consultadas as legislações e as 

normas técnicas vigentes, artigos científicos, dissertações e teses relacionadas 

ao assunto. 

Em seguida, foi elaborado um questionário online contendo os principais 

pontos a serem considerados, levando em conta as experiências pessoais da 

autora e nas informações encontradas durante a pesquisa realizada com 

relação as redes farmacêuticas localizadas na cidade de Feira de Santana – 

BA. O questionário foi enviado a todos os consumidores de uma farmácia 

localizada na região. 

A pesquisa aplicada é do tipo survey, que se baseia na investigação dos 

participantes diante de questionamentos sobre seu comportamento, suas 

intenções, atitudes e motivações. Esse estudo ajudará a entender a 

consciência ambiental, o comportamento pró-ambiental e a qualidade do 

gerenciamento de resíduos nas redes farmacêuticas. 
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O questionário foi composto por 10 perguntas, sendo 3 com intuito de 

conhecer o perfil dos entrevistados e 7 com objetivo de identificar nichos 

comportamentais. As perguntas realizadas são mostradas na Tabela 1. 

Tabela 1: Questionário para usuários de farmácias na região de Feira de Santana-BA 

Questionário 

1. Gênero? 

2. Idade? 

3. Grau de instrução? 

4. Você possui medicamentos em sua residência? 

5. Você costuma verificar o prazo de validade dos medicamentos? 

6. Você sabe da existência do descarte correto de medicamentos? 

7. Qual a forma de descarte que você realiza para os medicamentos vencidos? 

Lixo Comum Entrega a alguma instituição 

Vaso sanitário Pia 

Farmácia Hospitais 

Outros 

8. Com relação a pergunta anterior, você acha que sua opção de descarte para 
medicamentos está correta? 

9. Você conhece as possíveis consequências do descarte indevido de 
medicamentos? 

10. Com relação a pergunta anterior, caso a resposta seja sim, qual dos problemas 
abaixo você já ouviu falar? 

Contaminação do solo e da água Nenhum 

Aumento na resistência de microorganismos 

Fonte: Autoria Própria 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1. Análise dos dados 

 

A entrevista foi feita com 227 pessoas na região de Feira de Santana-

BA. É possível conhecer o perfil dos entrevistados (consumidores de uma 

farmácia da região) a partir das três primeiras perguntas. O primeiro dado 

analisado é com relação ao gênero dos entrevistados em que 67,8% eram 

composto por homens. 
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Já com relação a faixa etária a maioria é formada por jovens entre 18 a 

25 anos como mostrado no Gráfico 1: 

Gráfico 1: Faixa etária dos entrevistados 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Quanto ao grau de escolaridade dos entrevistados pode ser verificado 

no Gráfico 2, sendo a maioria formado por pessoas com ensino superior 

completo o que na sua maioria, seria suficiente para ter conhecimento sobre a 

destinação adequada dos medicamentos descartados: 

Gráfico 2: Grau de instrução dos entrevistados 

 

Fonte: Autoria própria 

 

As perguntas restantes realizadas foram feitas com intuito de conhecer o 

comportamento dos consumidores de medicamentos da região e os dados da 

primeira pergunta relacionada a medicamentos são mostrados no Gráfico 3: 
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Gráfico 3: Medicamentos na residência 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Como pode ser observado a maior porcentagem são de pessoas com 

medicamentos na residência, isso se dá pela facilidade de aquisição deles 

podendo ser sem a necessidade de receita. 

A próxima pergunta é feita com intuito de questionar os entrevistados 

sobre a frequência da validade dos medicamentos, os resultados são 

apresentados no Gráfico 4, que mostra que a maioria das pessoas verificam 

sim o prazo de validade: 

Gráfico 4: Verificação do prazo de validade nos medicamentos 

 

Fonte: Autoria própria 

 

A pergunta seguinte procura saber se os entrevistados tem 

conhecimento sobre o descarte correto de medicamentos, e os dados 
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apresentados no Gráfico 5 mostra um certo equilíbrio entre as pessoas que 

sabem e não sabem sobre o descarte. 

Gráfico 5: Conhecimento sobre descarte correto de medicamentos 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Para FEITOSA (2016) o descarte correto de medicamentos enfrenta 

vários problemas, como a falta de conhecimento da população acerca do 

assunto, além da falta de fiscalização a respeito do destino dado a esses 

produtos como a ausência de qualquer orientação por parte do fabricante, tanto 

na embalagem quanto na bula do medicamento. 

Segundo DELONG (2016), um usuário de medicamentos bem informado 

possui consciência da importância do descarte adequado de medicamentos e 

do sistema de logística reversa de medicamentos. 

Para conhecer o procedimento adotado pelos entrevistados sobre o 

descarte de medicamentos, foi feita a próxima pergunta e obtido as seguintes 

respostas como mostra o Gráfico 6: 

Gráfico 6: Métodos adotados para descarte pelos entrevistados 

 

Fonte: Autoria própria 



  
TCC – TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

COORDENAÇÃO DE ENGENHARIA QUÍMICA 

 

 

 

 

Pode-se notar que pelos dados apresentados no Gráfico 6 que o lixo 

comum é a forma mais utilizada para descarte entre os entrevistados, mesmo 

confrontando com os dados da pergunta anterior, podemos observar que 

mesmo 55% das pessoas informam saber a destinação correta, mas não 

executam, inclusive entre aqueles com maior nível de escolaridade. 

Para fins de comparação e ter uma maior perspectiva sobre o 

comportamento dos brasileiros com relação ao descarte de medicamentos, foi 

feita uma análise de trabalhos de outros autores que propuseram a mesma 

pesquisa sobre a forma de descarte de medicamentos em outras regiões e os 

resultados são apresentadas na Tabela 2 

Tabela 2: Formas de descartes em alguns estados 

Estado 

Formas de descarte Total 
entrevistado

s 
Lixo 

comum 
Pia 

Vaso 
sanitário 

Posto de 
saúde 

Farmácias 

Paraná 
(2019) 

60,47% - 4,65% 34,88% - 43 

Piauí 
(2019) 

93,33% - 4,67% 2% - 150 

Minas 
Gerais 
(2019) 

66,58% 13,47% 8,03% 8,55% 3,37% 386 

Rio 
Grande 
do Sul 
(2019) 

70,27% - - 24,78% 4,95% 25143 

Goiás 
(2019) 

35,19% 7,41% 22,22% 16,67% 18,51% 54 

São 
Paulo 
(2019) 

65,09% 4,31% 4,74% 18,97% 6,89% 232 

Rio 
Grande 
do Norte 
(2020) 

4,76% - - 90,48% 4,76% 105 

Bahia 
(2020) 

70,32% 2,74% 9,59% 15,07% 2,28% 219 

Fonte: Autoria própria 
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Dentre os estados analisados, com exceção dos estados de Goiás e Rio 

Grande do Norte, tiverem mais de 60% de pessoas realizando o descarte em 

lixo comum. 

O Gráfico 7 apresenta em porcentagem, o total de formas de descartes 

de lixo entre os estados listados na Tabela 2: 

Gráfico 7: Descartes de medicamentos total entre os estados brasileiros apresentados na 

Tabela 2 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Comparando o Gráfico 7 e o Gráfico 6 é possível notar uma semelhança 

na porcentagem de pessoas que fazem o descarte de medicamentos no lixo 

comum, mostrando que ainda faz parte da cultura brasileira realizar esse tipo 

de ato. 

Para SILVA (2019) a preocupação da presença de medicamentos na 

água são os efeitos causados por eles, como por exemplo, os antibióticos que 

podem desencadear a resistência bacteriana a essas substâncias e os 

estrogênios, que podem interferir no sistema reprodutivo dos organismos 

aquáticos (peixes machos com características femininas). 

O Gráfico 8 representa a opinião dos entrevistados quanto à opção de 

descarte de medicamentos: 
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Gráfico 8: Distribuição da coerência da forma de descarte escolhida 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Em relação a forma de descarte utilizada pelos entrevistados, a maioria 

acredita que a forma de descarte não está correta e muitos que apesar da 

escolaridade nunca pensaram no assunto. 

Um fator relevante para esse tipo de comportamento pode ser a falta de 

informação/orientação sobre descarte de medicamentos. PINTO et al. (2014) 

afirma que é evidente a falta de preocupação por parte do poder público para 

investir em campanhas visando a conscientização da população com relação 

ao descarte de medicamentos. 

Para FEITOSA (2016), a legislação é direcionada para estabelecimento 

de saúde e não engloba a população de modo geral, então mesmo que a 

contaminação do meio ambiente por resíduos seja um crime ambiental, não há 

fiscalização adequada e nem aplicação de punições. 

Segundo AURÉLIO (2015), as pessoas que fazem o descarte correto de 

medicamentos recebem orientação sobre o descarte devido por campanhas na 

TV e rádio, assim como outdoors, pôsteres e ações de sensibilização. 

Como o descarte incorreto de medicamentos traz problemas ambientais, 

no estudo foi investigado o nível de conhecimento dos entrevistados com 

relação às consequências do descarte incorreto, o resultado obtido é mostrado 

no Gráfico 9: 
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Gráfico 9: Conhecimento dos entrevistados com relação ao descarte indevido de 

medicamentos 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Analisando o Gráfico 9 pode-se notar que há um certo equilíbrio entre as 

pessoas que sabem as consequências de descarte indevido e as que não 

sabem, sendo as que sabem a maior porcentagem, por conta disso, para saber 

o nível de conhecimento com relação ao tema, foi feita mais última pergunta 

sobre quais problemas são causados com descartes incorretos, os resultados 

são mostrados no Gráfico 10:  

Gráfico 10: Conhecimento dos entrevistados com relação aos problemas causados pelo 

descarte incorreto de medicamentos 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Com os resultados obtidos do questionário e da análise feita em outros 

estados, é notável a necessidade de informar e direcionar a população sobre o 

descarte seguro de medicamentos. Há uma identificação pela maioria dos 
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entrevistados da percepção de risco ambiental, relacionando a contaminação 

do solo e da água como a consequência mais evidente. 

 

4.2. Dificuldades da logística reversa de medicamentos 

 

A logística reversa tem a capacidade de prevenir e minimizar os danos 

ambientais ao devolver ao setor empresarial os resíduos de medicamentos 

para destinação final ambientalmente adequada. 

Para LACERDA (2002), há seis fatores que influenciam a eficiência do 

processo de logística reversa que são: a) Bons controles de entrada; b) 

Processos padronizados e mapeados; c) Tempo de ciclo reduzido; d) Sistemas 

de informação acurados; e) Rede logística planejada; e f) Relações 

colaborativas entre clientes e fornecedores. Dentre os fatores listados, somente 

os itens e) e f) são aplicados em algumas farmácias avaliadas na região de 

Feira de Santana. 

Essas farmácias, muitas vezes não tem um bom controle dos produtos 

que entram ou não no fluxo reverso, o que faz com que a recaptação de todo 

medicamento para coleta e posteriormente um descarte adequado seja 

ineficiente. 

A captação de informações na gestão de retorno dos medicamentos 

permite entender o motivo de seu retorno e com isso é possível implantar uma 

infraestrutura adequada para a logística reversa, visto que, esse processo usa 

as mesmas instalações para o fluxo direto e o reverso. 

A responsabilidade compartilhada deve fazer parte da cadeia produtiva 

farmacêutica, pois é um importante elo para efetivação de uma logística 

reversa dos medicamentos. 

Outro ponto a ser analisado para implantação da logística reversa é na 

utilização de grupos formados na área de saúde, voltados para medidas de 

prevenção com relação a doenças em que a medicação é contínua, como 

pessoas com problemas de pressão alta, diabetes, cardiopatias, problemas 

neurológicos e psiquiátricos. Esse grupo de pessoas são o alvo imediato das 

campanhas de logística reversa para medicamentos, já que eles fazem uso 
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diário de uma série de medicamentos. É interessante, que em conjunto com as 

recomendações em relação a suas doenças e dietas, sejam feitas uma 

orientação dos agentes de saúde de como lidar com o descarte de 

medicamentos.  

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 

Os resultados obtidos mostram que a população de Feira de Santana 

possui o hábito de descartar os medicamentos de forma incorreta e em locais 

inadequados, mesmo a maioria dos entrevistados tendo conhecimento das 

consequências de um descarte incorreto, talvez por falta de uma orientação por 

parte dos órgãos competentes. 

A ausência de uma logística reversa favorece o descarte inadequado 

desencadeando sérios problemas tanto à saúde humana quanto ao meio 

ambiente, devido que os resíduos de medicamentos estarem enquadrados 

como grupo B, de acordo com a RDC nº 306/2004 da ANVISA e a resolução 

CONAMA nº 358/2005, que apresentam substâncias químicas na sua 

composição, de acordo com o potencial inflamável, reativo, corrosivo e 

radiativo.  

A logística reversa não se mostra como uma solução definitiva para o 

descarte irregular de medicamentos, visto que a maioria da população de Feira 

de Santana não tem o conhecimento ou a cultura de descartar os 

medicamentos vencidos ou sobras em coletores específicos. As estratégias 

operacionais da logística reversa dos medicamentos pode não ser suficientes 

para a gestão adequada desses resíduos. 

Com os resultados apresentados é possível traçar estratégias para a 

operacionalização de um sistema logístico que deve considerar todos os 

autores envolvidos, desde o fabricante dos medicamentos até o consumidor 

final, buscando conciliar as possibilidades, limitações e interesses em relação 

ao descarte. 
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Enquanto não houver um gerenciamento eficaz de descarte de resíduos 

medicamentosos, faz-se necessário ter uma orientação da população sobre as 

consequências do descarte indevido de medicamentos, através de programas 

educativos ou campanhas de arrecadação de medicamentos não mais 

utilizados, que poderiam ser reaproveitados ou encaminhados aos órgãos de 

saúde competentes (postos de saúde, hospitais, drogarias) para o descarte 

adequado, fazendo com que a logística reversa seja mais efetiva. 

Além disso, a logística reversa de medicamentos poderia ser abordada 

como uma disciplina no ensino fundamental, médio e superior para orientar os 

estudantes em todos os níveis de acordo com sua instrução. 
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